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PROJETO BÁSICO
1. TÍTULO DO PROJETO
RECRUTAMENTO E GESTÃO DE FONTES HUMANAS –
RGFH /2015
2. APRESENTAÇÃO
Este projeto básico tem por finalidade apresentar à Gerência de Educação Corporativa – GEDUC da Secretaria de Administração – SAD o planejamento para a execução do curso de Recrutamento e Gestão de Fontes Humanas – RGFH /2015, com uma carga horária de 40 h/a por turma, a ser realizado no Campus de Ensino Recife – CERE da Academia Integrada de Defesa Social – ACIDES. O curso propõe-se a capacitar 40 (quarenta) servidores da Polícia Civil da Secretaria de Defesa Social do Estado de Pernambuco, distribuídos em 02 (duas) turmas, com o custo total orçado em R$ R$ 9.056,62 (nove mil cinquenta e seis reais e sessenta e dois centavos) e o custo por aluno em R$ 226,41 (duzentos e vinte e seis reais e quarenta e um centavos).
3. JUSTIFICATIVA
Nos últimos anos, as instituições pernambucanas passaram por um amadurecimento, observado, sobretudo, através da respeitabilidade que vêm adquirindo dentro e fora do estado. Nesta seara, insere-se a Polícia Civil de Pernambuco que com os anos adquiriu um profissionalismo no desenvolvimento de seu mister, tornando-se referência nacional. Desta forma, faz-se necessário capacitar o policial civil a tratar de maneira profissional as fontes humanas, que são importante manancial de informações na elucidação de crimes.
Desta forma, este curso foi desenvolvido com a pretensão de englobar os conceitos e técnicas relativas ao processo de recrutamento, gestão, desligamento de uma fonte humana. Esse processo envolve uma relação com alto grau de sensibilidade, tornando necessário ao policial conhecimento específico para a efetiva manutenção do controle desenvolvido durante as citadas fases.

Portanto, serão abordados os aspectos relacionados aos conceitos básicos que norteiam o recrutamento, a gestão e o desligamento da fonte humana e as técnicas acessórias de avaliação, observação, estória cobertura, segurança das comunicações, segurança orgânica, uso de verba sigilosa, elaboração de planejamento operacional dos encontros, estudo do comportamento, técnicas de detecção de mentira e técnicas de entrevistas.

4. BASE LEGAL
- Constituição Federal de 1988;

- Constituição Estadual de 1989;

- Pacto pela Vida-Plano Estadual de Segurança Pública;

- Decreto-lei 2.848, de 07 de janeiro de 1940;

- Decreto-lei 3.689, de 03 de outubro de 1941; 

- Lei estadual 7.741, de 23 de outubro de 1978;

- Decreto estadual nº 39.472, de 05 de junho de 2013;

5. PÚBLICO-ALVO
40 (quarenta) Servidores da Polícia Civil que preferencialmente estejam exercendo atividade de inteligência. Os policiais convidados a participar terão que passar pela análise da Diretoria de Inteligência – DINTEL. 
6. OBJETIVOS
6.1. Objetivo Geral
Capacitar policiais civis a aplicar fundamentos e técnicas no recrutamento, gestão e desligamento de fontes humanas.
6.2. Objetivos Específicos
· Identificar a atividade e os ramos da Inteligência Policial Judiciária.
· Agir de forma efetiva e segura no uso das fontes humanas no combate qualificado ao crime organizado.
· Identificar as fontes de dados utilizando as ferramentas e técnicas subsidiárias de gestão das fontes humanas.
· Gerir fontes humanas, tanto no aspecto administrativo, como nos aspectos financeiro e respectivas formalizações.
7. PLANEJAMENTO DO CURSO
7.1. Execução

O curso Recrutamento e Gestão de Fontes Humanas será realizado no Campus de Ensino Recife –CERE, da Academia Integrada de Defesa Social - ACIDES. Será composto por 02 (duas) turma de 20 (vinte) alunos, com uma duração de 10 (dez) dias úteis, no turno da manhã. Serão 40 (quarenta) horas-aulas curriculares regulares, distribuídas de segunda a sexta, 04 (quatro) horas/aulas cada dia. Estão inseridos na grade curricular exercícios práticos a serem realizados fora do CERE, em local previamente combinado com a direção.
7.2. Período do Curso

O curso será composto por 2 (dois) turma com máximo de 20 (vinte) alunos, estando previsto para acontecer no mês de agosto e setembro. 

Previsão de Início: 17/08//2015
Previsão de Término: 25/09/2015 
Duração Máxima: 10 (dez) dias (cada turma). 
	Turma
	Período
	Turno
	Duração

	I
	17/08 a 28/08/2015
	Manhã
	10 dias

	II
	14/09 a 25/09/2015
	Manhã
	10 dias


7.3. Horário das Aulas
	HORÁRIO

4 h/a

	Turma I (Seg a Sex)

	M

A

N

H

Ã
	1ª Aula
	08h00 - 08h50

	
	2ª Aula
	08h50 - 09h40

	
	Intervalo
	09h40 - 10h00

	
	3ª Aula
	10h00 - 10h50

	
	4ª Aula
	10h50 - 11h40


7.4. Processo de Seleção

7.4.1.  Coordenadores

 As vagas de Coordenador de Turma serão preenchidas conforme edital de seleção de corpo docente, prioritariamente pelos servidores lotados no Campus de Ensino Recife que já tenham participado do curso de capacitação em Coordenação Pedagógica. Os Coordenadores de Turma serão indicados pelo Diretor do Campus de Ensino Recife.  A função de Coordenador de Turma exige dedicação integral, atuando em reuniões pedagógicas, capacitações, reuniões de planejamento e demais convocações a critério da Direção do Campus ficando o Coordenador de Turma proibido de exercer qualquer outro tipo de atividade pedagógica (instrutoria) durante o período de execução do curso, nesse Campus ou em outra unidade da ACIDES.

7.4.2.  Instrutores

Serão selecionados também através de edital de seleção do corpo docente de acordo com os seguintes requisitos: Instrutor Titular: possuir conhecimento avançado de Inteligência Policial Judiciária e comprovação de experiência na área. Instrutor Secundário: possuir conhecimento avançado de Inteligência Policial Judiciária e comprovação de experiência na área.
A atuação dos instrutores secundários se faz necessário para que as atividades pedagógicas sejam desenvolvidas com qualidade, no caso do curso de Recrutamento e Gestão de Fontes Humanas a atuação do instrutor secundário ocorrerá na disciplina de Gestão de Fontes Humanas, onde está previsto exercício prático, que envolvem ações de Inteligência e contra inteligência, sendo necessário que os instrutores tenham um número de discentes reduzidos para melhor acompanhá-los e orientá-los.
A equipe do Corpo Docente será composta de instrutores titulares e secundários selecionados do Cadastro Estadual de Especialistas no Conhecimento e no Ensino de Temas Relativos à Defesa Social, no âmbito da Academia Integrada de Defesa Social – ACIDES/PE, conforme a Portaria GAB/SDS nº. 2.183, de 19 de agosto de 2009, e ainda, que estejam cadastrados na Plataforma Lattes do CNPq, desde que não tenham atingido o limite de horas-aulas, conforme estipulado no Decreto 32.540, de 24 de outubro de 2008. 
O especialista autor do projeto terá prioridade na seleção para instrutor.

7.4.3.  Corpo Discente

As vagas da turma do curso serão preferencialmente destinadas aos servidores policiais civis que estejam exercendo a atividade de inteligência e àqueles servidores que estejam na atividade fim e que tenham contato direto com fontes humanas. 
Pré - requisitos para ingresso:

a) Ser Policial Civil;

b) Possuir conhecimentos básicos de inteligência policial;

c)  Exercer atividade fim (preferencialmente);

d)  Não estar sub judice ou respondendo a inquérito que apure fato que desabone a conduta ou pundonor policial e a moral.

8. PLANO DA DISCIPLINA
8.1. Matriz Curricular
 O curso possui 4 (quatro) disciplinas.
	Disciplina
	Carga horária

	Inteligência de Polícia Judiciária e Investigação
	6 h/a

	Recrutamento de Fontes Humanas
	8 h/a

	Comunicação com as Fontes Humanas
	8 h/a

	Gestão de Fontes Humanas
	18 h/a

	TOTAL
	40 h/a


8.2. Detalhamento da Disciplina (Ementa, Conteúdo Programático e Bibliografia Sugerida)
INTELIGÊNCIA POLICIAL JUDICIÁRIA

Carga Horária: 6 horas
EMENTA: 
Definição da Atividade de Inteligência e onde esta inserida as fontes de dados utilizando as ferramentas e técnicas subsidiárias de gestão das fontes humanas, no aspecto da execução e da proteção das técnicas e dos profissionais.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. INTRODUÇÃO A INTELIGÊNCIA POLICIAL JUDICIÁRIA

1.1 Conceito

1.2 Ramos da Atividade

1.3 Fontes de Dados

2. OPERAÇÕES DE INTELIGÊNCIA POLICIAL

2.1 Definições de alguns conceitos básicos de operações de inteligência.

2.2 Estória cobertura: abordagem dirigida ao conteúdo programático.

2.3  Vigilância.
3. CONTRA-INTELIGÊNCIA

3.1  Ameaças.

3.2  Segmentos da Contrainteligência.

3.3  Conceito da Segurança Orgânica.

3.4  Ramos da Segurança Orgânica.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

LIVROS:

· Doutrina Nacional de Inteligência de Segurança Pública - DNISP

· FEDERAL BUREAU OF INVESTIGATION. ACADEMY. Interview and interroga​tion. 192nd. FBI National Academy. Quantico-VA. 1998.
RECRUTAMENTO FONTES HUMANAS

Carga Horária: 8 horas
EMENTA: Desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes sobre técnicas de contatos com fontes humanas em atividades de inteligência.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. – INTRODUÇÃO AO TRABALHO COM FONTES HUMANAS

1.1 – Definição de manejo de fonte humana.

1.2 – Os riscos no manejo irresponsável de fontes humanas

1.3 – Aptidões necessárias ao manejo de fontes humanas.

1.4 – Debilidades

2. – RECRUTAMENTO DE FONTE HUMANA
2.1 – Conceito.

2.2 – Fases.

2.3 – Fatores motivacionais.

2.4 – Métodos.

2.5 – Sondagem ou aproximação.

2.6 – Critérios de avaliação do candidato.

2.7 – Exercício prático.
3. – DESLIGAMENTO DE FONTES

3.1 – Fatores básicos.

3.2 – Motivos para desligar uma fonte.

3.3 – Regras que dirigem o desligamento.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

SITES:

· Paul Ekman - http://www.paulekman.com/

· Bella M. DePaulo - http://depaulo.socialpsychology.org/

· Department of Psychology / Princeton University - http://psych.princeton.edu/psychology/research/todorov/index.php

· David Matsumoto - http://www.davidmatsumoto.com/

· Jaan Valsiner - http://bit.ly/JmzcS8
LIVROS:
· ALVES, Léo Silva. Interrogatório e confissão no processo disciplinar. DF: Brasília Jurídica, 2000.

· BERLO, David K. O processo de comunicação. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 2ª ed., 1968.

· BROUGHAM, Charles G. Nonverbal communication. in: FBI law enforcement bulletin. Quantico VA. 1992.

· FEDERAL BUREAU OF INVESTIGATION. ACADEMY. Interview and interroga​tion. 192nd. FBI National Academy. Quantico-VA. 1998.

· GARRETT, Annette. A entrevista, seus princípios e métodos. Rio de Janeiro: Agir, 7ª ed., trad. de Maria de Mesquita Sampaio e outros, 1977.

· HESS, John E. Interviewing and interrogation for law enforcement. Cincinnati-OH: Anderson Publishing Co., 1997.

· HOLMES, Warren. Listening for deception. Quantico-VA. 1997.

· JENKINS, David. Interview and Interrogation. Washington-DC: DEA. Interna​tional Trainning Division, 1998.

COMUNICAÇÃO COM AS FONTES HUMANAS

Carga Horária: 8 horas
EMENTA: Desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes sobre técnicas de entrevista e interrogatório voltados para fontes humanas em atividades de inteligência.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

4. – COMUNICAÇÃO E LIGUAGEM NÃO VERBAL

4.1 – Neurolinguística.

4.2 – Detecção de sinais de mentira.

4.3 – Exercício prático.

5. – TÉCNICAS DE ENTREVISTA

5.1 – Tipos de entrevistas.

5.2 – Estrutura da entrevista.

5.3 – Estabelecendo o relacionamento.

5.4 – Barreiras à comunicação.

6. – COMUNICAÇÕES SIGILOSAS

6.1 – Problemas advindos da utilização das comunicações tradicionais.

6.2 – Formas seguras de comunicações com as fontes.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

SITES:

· Paul Ekman - http://www.paulekman.com/

· Bella M. DePaulo - http://depaulo.socialpsychology.org/

· Department of Psychology / Princeton University - http://psych.princeton.edu/psychology/research/todorov/index.php

· David Matsumoto - http://www.davidmatsumoto.com/

· Jaan Valsiner - http://bit.ly/JmzcS8
LIVROS:

· ALVES, Léo Silva. Interrogatório e confissão no processo disciplinar. DF: Brasília Jurídica, 2000.

· BERLO, David K. O processo de comunicação. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 2ª ed., 1968.

· BROUGHAM, Charles G. Nonverbal communication. in: FBI law enforcement bulletin. Quantico VA. 1992.

· FEDERAL BUREAU OF INVESTIGATION. ACADEMY. Interview and interroga​tion. 192nd. FBI National Academy. Quantico-VA. 1998.

· GARRETT, Annette. A entrevista, seus princípios e métodos. Rio de Janeiro: Agir, 7ª ed., trad. de Maria de Mesquita Sampaio e outros, 1977.

· HESS, John E. Interviewing and interrogation for law enforcement. Cincinnati-OH: Anderson Publishing Co., 1997.

· HOLMES, Warren. Listening for deception. Quantico-VA. 1997.

· JENKINS, David. Interview and Interrogation. Washington-DC: DEA. Interna​tional Trainning Division, 1998.

· MINER, Edgar M. The importance of listening in the interview and interro​gation process. In: FBI Law Enforcement Bulletin. Quantico-  VA. 1984.

· OLIVEIRA, Eudes. A técnica do interrogatório.  DF: Revista dos Tribunais, 3ª ed. 1993.

· PEACE, Barbara & Allan. The Definitive Book of Body Language. Orionbooks. 2004.
· RYALS, James R. Successful Interviewing. In: FBI Law Enforcement Bulletin. 1991.

· WEIL, P; TOMPAKOW, R. O corpo fala. Petrópolis-RJ: Vozes Ltda., 1999.
GESTÃO DE FONTES HUMANAS

Carga Horária: 18 horas
EMENTA: Apresentação dos mecanismos de gerenciamento e administração das fontes humanas, tanto no aspecto administrativo, como nos aspectos financeiro e as respectivas formalizações.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

7. – GESTÃO DE FONTES HUMANAS

7.1 – Princípios básicos.

7.2 – Aspectos operacionais de controle.

7.3 – Processo de autenticação.

7.4 – Classificação de fontes humanas.

7.5 – Contatos pessoais com a fonte.

7.6 – Formalização do contato: elaboração de relatório.

8. – SUPRIMENTO DE FUNDOS

8.1 – Legislação pertinente à matéria.

8.2 – Utilização da verba reservada.

8.3 – Prestação de contas.

9. – Exercício prático.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

SITES:

· Paul Ekman - http://www.paulekman.com/

· Bella M. DePaulo - http://depaulo.socialpsychology.org/

· Department of Psychology / Princeton University - http://psych.princeton.edu/psychology/research/todorov/index.php

· David Matsumoto - http://www.davidmatsumoto.com/

· Jaan Valsiner - http://bit.ly/JmzcS8
LIVROS:

· ALVES, Léo Silva. Interrogatório e confissão no processo disciplinar. DF: Brasília Jurídica, 2000.

· BERLO, David K. O processo de comunicação. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 2ª ed., 1968.

· BROUGHAM, Charles G. Nonverbal communication. in: FBI law enforcement bulletin. Quantico VA. 1992.

· FEDERAL BUREAU OF INVESTIGATION. ACADEMY. Interview and interroga​tion. 192nd. FBI National Academy. Quantico-VA. 1998.

· GARRETT, Annette. A entrevista, seus princípios e métodos. Rio de Janeiro: Agir, 7ª ed., trad. de Maria de Mesquita Sampaio e outros, 1977.

· HESS, John E. Interviewing and interrogation for law enforcement. Cincinnati-OH: Anderson Publishing Co., 1997.

· HOLMES, Warren. Listening for deception. Quantico-VA. 1997.

· JENKINS, David. Interview and Interrogation. Washington-DC: DEA. Interna​tional Trainning Division, 1998.

· MINER, Edgar M. The importance of listening in the interview and interro​gation process. In: FBI Law Enforcement Bulletin. Quantico-  VA. 1984.

· OLIVEIRA, Eudes. A técnica do interrogatório.  DF: Revista dos Tribunais, 3ª ed. 1993.

· PEACE, Barbara & Allan. The Definitive Book of Body Language. Orionbooks. 2004.
· RYALS, James R. Successful Interviewing. In: FBI Law Enforcement Bulletin. 1991.

· WEIL, P; TOMPAKOW, R. O corpo fala. Petrópolis-RJ: Vozes Ltda., 1999.
9. METODOLOGIA DE ENSINO

Os conteúdos serão trabalhados numa sequência lógica, articulados com o grupo, as aulas serão expositivas e colaborativas, segundo o processo de interação e aprendizagem. Todas as aulas serão teórico-práticas com situações cotidianas voltadas às situações profissionais, vivenciadas na atividade diária do efetivo. Serão realizados exercícios práticos que simularão o contato, a aproximação, a gestão e o desligamento de fontes humanas, através dos quais o corpo discente poderá utilizar os conceitos apreendidos referentes à comunicação segura, vigilância, estória- cobertura, entre outros, que possibilitarão a consolidação do conhecimento adquirido.
Nas aulas expositivas serão utilizados instrumentos como quadro branco, data show, aparelho e som e demais utensílios inerentes às atividades pedagógicas.
10. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO
10.1. Do Curso e Corpo Docente
O Corpo Docente (coordenadores, instrutores titulares e instrutores secundários) será avaliado de acordo com o sistema de avaliação da ACIDES, contido na Portaria GAB/SDS nº. 2.183, de 19 de agosto de 2009, e ainda as orientações contidas no Ofício Circular nº 011/ 2010-GGAIIC/GICAP, datado de 14 de julho de 2010. A referida avaliação será aplicada por servidores do Campus de Ensino Recife, que não sejam instrutores ou coordenadores da equipe a ser avaliada. Durante a aplicação da avaliação deveram ser observados os seguintes pontos: 

a) Não será obrigatória a identificação do aluno na ficha de avaliação;

b) A avaliação deverá ser aplicada impreterivelmente, no último de aula da disciplina;

c) Durante a aplicação da avaliação o docente a ser avaliado não deverá permanecer em sala de aula;

d) Os coordenadores de turma serão avaliados pela Supervisão de Ensino da instituição, pelo Corpo Discente;
e) Antes da aplicação da avaliação, os alunos deverão ser orientados quanto à importância dessa avaliação para o aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem;

f) Todas as fichas de avaliação terão espaço destinado a sugestões dos alunos.

10.2. Do Corpo Discente
10.2.1. Aprendizagem
 Um sistema de avaliação, como qualquer outro sistema, baseia-se em pressupostos que, por um lado, o justificam e, por outro, o tornam exequível. No contexto de ensino-aprendizagem, não tem sentido falar de avaliação de resultados se não se assumir uma planificação de todo o processo desse aprendizado. Desta forma, a equipe pedagógica ficará encarregada de formular objetivos e proposições em uma ficha de avaliação para aferir resultados recolhidos nas avaliações em sala, essa mesma ficha deverá ficar a disposição dos alunos para que eles saibam e compreendam quais os critérios de avaliação utilizados de forma assim possa contribuir com seu aprendizado. 

Inicialmente será realizada uma avaliação diagnóstica com a pretensão de averiguar os conhecimentos prévios dos alunos, como base ao planejamento pedagógico no sentido de obstar as dificuldades futuras.

As principais vantagens da planificação dos objetivos do aprendizado para a avaliação é que possibilita introduzir facilmente correções durante o processo de ensino diante dos resultados aferidos com maior segurança, uma vez, que a execução deste projeto deverá ter a preocupação de não haver reprovados. 
10.2.2 Frequência

A frequência mínima será de 75% da carga horária do total do curso, sendo desligado o aluno que não atingir tal percentual, de acordo com o registro do instrutor na caderneta escolar.
10.2.3 Aprovação

A avaliação será durante todo o curso, através do preenchimento feito pelo instrutor da ficha de avaliação, chegando-se ao conceito apto ou inapto representando um indicador de nivelamento mínimo contribuindo para um balanço final e uma visão conjunta do aprendizado individual de cada aluno. Para a obtenção do conceito apto o aluno deverá obter, no mínimo, 60 (sessenta) por cento de aproveitamento conforme o registro na ficha de avaliação.
10.3.  MONITORAMENTO DO CURSO

O monitoramento do curso ficará sob a responsabilidade da Academia Integrada de Defesa Social, apoiada diretamente pela Gerência de Integração e Capacitação – GICAP. A avaliação do curso e dos instrutores será estabelecida através dos critérios da Portaria SDS nº 2.183, bem como, ao final do curso com o relatório de Conclusão do curso.

11. PROPOSTA FINANCEIRA
	DESPESAS
	VALOR (R$)

	INSTRUTORIA
	8.560,00

	MATERIAL DE EXPEDIENTE
	205,16

	MATERIAL DE CONSUMO E LIMPEZA
	291,46

	CUSTO GERAL DO CURSO 
	R$ $ 9.056,62  

	
Custo por participante (40 alunos): R$ 232,41


12. RELATÓRIOS
O Campus de Ensino Recife enviará o Relatório de Conclusão de Curso, conforme modelo disponibilizado pela ACIDES, à Gerência Geral de Articulação e Integração Institucional e Comunitária- GGAIIC- em 05 (cinco) dias úteis, após a conclusão do curso. A GGAIIC, após a análise, terá também um prazo de 05 (cinco) dias para remetê-lo ao IRH, dando cumprimento ao contido no Decreto 30.517, de 6 de junho de 2007.

O relatório deverá ser enviado em mídia para a GGAIIC/GICAP e uma via impressa deverá ficar arquivada no CERE.
13. FICHA TÉCNICA

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

Paulo Câmara
SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL

Alessandro Carvalho Liberato de Mattos

GERÊNCIA GERAL DE ARTICULAÇÃO E INTEGR. INST. E COMUNITÁRIA

Manoel Caetano Cysneiros de Albuquerque Neto

GERÊNCIA DE INTEGRAÇÃO E CAPACITAÇÃO

Ten. Cel. PM Geová da Silva Barros

ANALISTA DE PROJETOS DA ACIDES

Ana Catharine Melo

DIRETOR DO CAMPUS DE ENSINO RECIFE

Romano Costa
SUPERVISOR DE ENSINO – CERE

Flávio Pastick

ANALISTA DE PROJETOS DO CERE

Kassia Lucia Vieira dos Santos
ESPECIALISTA / AUTOR DO PROJETO
Natália Medeiros
Romano Costa

ANEXO

CUSTOS PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO

PLANILHA I

CUSTO COM INSTRUTORIA

a) Coordenação

Cada turma terá um coordenador. O curso é composto por 02 (duas) turmas, logo, teremos 02 coordenadores.

	Curso
	Carga Horária (h/a)
	Valor por turma (R$)
	Valor Total 

(02 turmas) (R$)

	Recrutamento e Gestão de Fontes Humanas – RGFH/2015
	40
	800,00
	1.600,00

	TOTAL
	1.600,00


b) Instrutoria Titular

	Curso
	Carga Horária (h/a)
	Valor por turma (R$)
	Valor Total 

(02 turma) (R$)

	Recrutamento e Gestão de Fontes Humanas – RGFH/2015
	40
	2.400,00
	4.800,00

	TOTAL
	4.800,00


b) Cada turma terá  02 (dois) secundários. O curso é composto por 02 (duas) turmas, logo, teremos 04 (quatro) secundários.

	Curso
	Carga Horária (h/a)
	Valor por turma (R$)
	Valor Total 

(02 turma) (R$)

	Recrutamento e Gestão de Fontes Humanas – RGFH/2015
	18 h/a
	1.080,00
	2.160,00

	TOTAL
	2.160,00


c) Custo Total com Horas-aulas

	INSTRUTORIA
	VALOR (R$)

	Instrutor Titular
	4.800,00

	Instrutor Secundário
	2.160,00

	Coordenador
	1.600,00

	TOTAL
	R$ 8.560,00


PLANILHA II

CUSTO COM MATERIAL DE EXPEDIENTE

	ORDEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE
	QUANT.
	VALOR

MÉDIO R$
	VALOR

TOTAL R$

	1
	Resma de papel A4
	unid.
	4
	R$ 13,80
	R$ 55,20

	2
	Lápis preto para quadro branco
	unid.
	4
	R$ 2,29
	R$ 9,16

	3
	Caneta esferográfica
	caixa c/ 50 unid
	2
	R$ 15,00
	R$ 30,00

	4
	Pasta de plástico com zíper
	unid.
	40
	R$ 2,20
	R$ 88,00

	5
	Bloco de notas /50 fls
	unid.
	40
	R$ 0,57
	R$ 22,80

	TOTAL
	R$ 205,16


PLANILHA III

CUSTO COM MATERIAL DE CONSUMO E LIMPEZA

	ITEM


	MATERIAL
	COD.

EFISCO
	UNID
	QUANT 
	VALOR UNIT R$
	VALOR TOTAL 

R$

	1
	Água mineral 
	2495651
	Garrafão de 20 litros
	5
	3,50
	17,50

	2
	Copos descartáveis

 (180 ml)
	127850
	Cento
	5
	3,50
	17,50

	3
	Papel toalha – (pacote com 5000 folhas)
	1025180
	Pacote
	1
	124,00
	124,00

	4
	Papel higiênico Fardo (64 rolos)
	1274341
	Fardo

(64 rolos)
	1
	43,00
	43,00

	5
	Saco para lixo (100l)
	1292633
	Pacote 

( 50 unid)
	1
	28,76
	28,76

	6
	Saco para lixo (30l)
	1292633
	Pacote 

(20 unid)
	1
	11,98
	11,98

	7
	Detergente
	1320530
	Caixa

 (12 unid)
	1
	24,00
	24,00

	8
	Água sanitária 
	2726700
	Caixa

 (12 unid)
	1
	18,72
	18,72

	10
	Pano para limpeza do chão
	1264524
	Unid
	2
	3,00
	6,00

	TOTAL
	R$ 291,46  


PLANILHA V

CUSTO TOTAL DO CURSO

	PLANILHAS
	DESPESAS
	VALOR (R$)

	PLANILHA I
	INSTRUTORIA
	8.560,00

	PLANILHA II
	MATERIAL DE EXPEDIENTE
	205,16

	PLANILHA III
	MATERIAL DE CONSUMO E LIMPEZA
	291,46

	CUSTO TOTAL DO CURSO 
	R$ 9.056,62  

	Custo por aluno (40 alunos): R$ 226,41
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